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Couro, Carne e Osso
O RECORO DA TtliaurAÇÃO

O Ceará sempre na vanguarda

1

"SK-él*?

Sob a epigraphe supr?,
editou o nosso destemido
companheiro e jornalista
distincto, dr. Frota Peshôa
no JOHNAL DO CoMMBÍKCIO
do Rio de Janeiro, vibrante
e sensacional artigo sobre a
excessiva e criminosa tribu
tação no Ceará e a péssima
applicação das suas retidas,
artigo que, data venix^ a
seguir transcrevemos pan
conhecimento dos nossos
leitores.

Antes, porém, de fazel-c
precisamos pôr em desta-
que uma circumstancia que
escapou certamente ao dr.
Frota Pessoa por se achar
em lei especial, á qual faz
apenas referencia a lei orça
mentaria.

Depois de ter o Supremo
Tribunal posto óbice insu
peravel á rapacidade do oli
garcha, condemnando por
inconstitucionaes os impôs-
tos sobre tr.nsicções com
mercúes e os de consume,
foram, em represália, exag
geradamente àugfflèntadas;
como se sl'ega no artig-», ap
taxas sobre industria e pro
fissão.

Entretanto não se deu por
satisfeita a oligarchia, e
depois de taxar quanto era
possível tribu* ar-se, bateu
o recordai tribut ção, TA
XANDO O PKOPRIO IMPOSTO

Eis a lei a que nos referi-
mos e que foi votada em ses-
são extraordinária, a-lrede
convocada, em additamento
ao orçamento em vigor:

I*EI n? 877, ds li
PEYERBIRO DE 1907.

«Art, i° Alem das ta-
xas especificadas na Ta-
bella—B—da lei orça-
mentaria para o exercício
financeiro vigente, são
ainda obrgados 03 con-
tribuintes comprehendi
dos _ob n°? 7ó e 169 a
174 da mesma tabeliã,
ao pagamento das por-
centagens abaixo, calcü-
LADAS SOBRE O TOTAL
DO IMPOSTO :

« 80% da 1? classe
« 60% da 2* classe
« z*% da 3? classe

«Art. 2o Oa demais cem-
tribuintes, que incidirem
nas taxas fixas menciona
das na mesma tabeliã—
B—da referida lei n° 876
de 20 de setembro de
1906, WCAM TAMBÉM
SUJEITOS AO PAGAMEN-
-- ~.»_ ruR^ainiaüuixo
seguintes exceptuados
oa de n? 3, 2o, 21, 23
35. 55 56. 74 75 77 a
^2 io7. n7a 148, 152,
*55 e 159 :
«Os que pagarem de . ..
ioo$ooopara cima, mais
5c%.
«Os qtté pagarem dê 

'. 
*•

« 5^ $000 a menoíde . . .
« 100$JOO, MAIS3j%.

«Oí que pagarem menos
« de s.c$ 00 mais 1o%

«Art. 3o No lançamento
« e arrecadação das por-« centagens a que se refe»

remos artigos 1? e 2? da
« presente lei, se observará
« o disposto nos capitulos

III e IV do Regulamento
« de 26 de agosto de i9js

« Art. 4a—Ficam dero.
« gados o artigo 7? das
« Disposições Gearesere-

spectiva tabeliã—D—da
c lei n° 876, de 20 de se-
c tembro do anno próximo
c passado.

« Antônio Pinto Noguei-
« ra Accioly
« Eduardo Thomé Sa-
t bcya.*
A lei especial acima tran

scripta é annualmente reno-
vida em todos os orça-
mentos e ainda agora a lei
orçamentaria vigente, era
ieu artigo 10 assim se ex-

pressa. r
« Continua em tigor

c A LEI N. 877 DE 11 DE
« PETEREIRO DE l9o7.»

Não ha Estado nenhum,
em que o governo se tenha
lembrado de taxar o pro*
prio imposto ; só ao do Ce*
ará, representado pela mais
nfame das oligarchles, es-
tava reservada semelhante
goria.

Mas demos a palavra ao
valente tribuno, dr. Frota
Pe ssôa.

Escreve-nos o sr. dr.
Fióta Pessoa:

•Rio, 29 de Abril de
1910—Dx1?? Sr. Redactor
—Devo reivindicar para a
oligarchia cearense aquillo
que lhe pertence. D uma
missão que me impuz e que
desejo cumprir á risca. Não
é em Pernambuco que Be
A _t .. __._._ _S _. ,-»<-• .__*•*»_-.-¦ 4-Anletn ercauü u« i_ipuBi.ua
mais ferozes, e sim no Ceará

Não posso, á falta de
dados, fazer uma memória
completa õ'essa tributação,
que excede as raias do incri-
vel. Mas tenho em mão ai-
guns documentos que já
fornecem factos interesaan-
tes.

EJm 1905 a oligarchia
creou um imposto exótico,
intitulado Z% sobre as
transacções commerciaes
(Lit n° 789 de 29 de Julho
ciasse aant). Logo em A-
(rosto se ftz a collecta e
entre os negociantes tribu-
taioB vêem-se ob seguintes,
«imoseados com as quotas
;a3criptas £pói os seu3 no-
mes:
Gralvobl Fiè-
res. 3.430IOOO
j, da Costa Bis-
tos & Filhos;;'. 1:7'10$000

Frota & Gentil 2:130$000
Costa Fdho . . 1:670$ 000
Costa Freire ... 1:460$000
Marques Dias &
C? 1:460$000
Reishofer Fiè-
res 1:460$000
M.chado Coelho
&C 1:340$000

$ assim por diante. EJasa
ecliecta, repto, referia-se
apenas ao mez de Agosto,

I Esse tributo era muito
icuriosr. As transacções
commerciaes eram avalia-

I das pelo «chefe da reparti»
ção fiscal e dous negocian •
tes nomeados pelo mesmo
funecionario, Louvando-
SE O INTERESSADO EM UM
DESSES PMUTOS.» (Ltfl CÍ-

] tada art. 6?-Coliecçao das
leis do ditado do Ceará,
do anno de 1905, pag. 6;.

Elle incidia, desde que
taxava todas as transacções
commerciaes, sobre oa lu-
cros, os prejuiz 58* o alheio, o
fiado, o depositado, o core-
n* sdonado, o emprestado,
etc.

O Supremo Tribunal o
c ndemnou em 56 accóreã 8
de 14,18 e 22 de Novembro
de 1905. (0 Direito, vol.
qq k-~ .no\

Ainda vigorava essa ai-
cavalai quando"a* lei orç#

In-entaria n. 833, de 23 de
Sitembro de 1905, tstabe-
le eu uma outra ainda mais
escandalosa. Chamava-se
imposto de consumo.

A collecta faz:a-?e tam-
bom mensalmente..Havia ne-
g iciantes tributados aBsim :
ID nilio Sá (pada-
ria!)  5:368$000
Costa Freire ... 4:753$000
J?aquim Sá
(refinaria l) . . 4:183$000
J. da Co?taBas-
tos & Filhos ... 3:390$ooo
Marques Dias
& C? 3:027$ooo

D por ahi afora. Essa
c illecta referia se apenas
ao período de 10 a )o de
janeiro de içoó!

Por accórdãos ns. 852 a
866, de 1 de D.zembro de
19o6, o Supremo Tribunal
cüadeiaüGU também esse
tributo como iccoustitucio*
nal.

íjntão, em represália, a
oligarchia, no espaço de
dius annos, augmentou o
i aposto de industria e pro-
fissão, de 324 % para 03
importadores e em propor-
ção menor para os outros
negociantes.

Agora, veja, por outro
lado, a applicação do pro.
dueto dos impostos.

Tomemos qualquer dos
últimos orçamentos (todos
são quasi igua.es),o de 1qo7
por exemplo.

A despeza, fixada em...
2.896:o76$855, era discri-
minada desta fôrma:
Pessoal . . 2.324:26 :$855
Material.... 571:816$ ioo

Approximadamente 1/4 da
despeza total era applicado

|{ê ainda o é) ao Batalhão de

Segurança: 6u:346$9oo.
-Ora compensação a verba

deittnada ao expediente de
272 escolas era de 12.504$.
Com| a bygiene publica em
todo o Estado despendiam-
se 0.695$ dos quaés ape«
nas Í2.4"c$ para material e
vaccicaçâ"o.

Considere mais. Quando
assumiu o governo do EJ3-
tado! em 1896, o oligarcha
eacçhtrou no Theapuro, em
dinheiro e apólices, a quan-
tia de 1.894.67. $976 (ioc.
ofücial). No quatriennio de
189| a 19oo arrecadou ...
11 i)23:98^$25o(loc.cffi:i-
ai).o que sommado ao Bailo
anterior dái3.oi8.653^226

Nâo fez n'esse periodo
nenhuma obra, a não ser
umas interessantes pontes,
cuji< historia está bastante
divulgada. Com a secca de
i89fe tão gastou um real.
No';?enta_to entregou o go-
vèrip ao seu suecessor Dr.
Pe?io Bjrges, cam déficit.
(V«ie a Mensagem deste,de
13 de Ag stode i9jo).

No quatriennio de 1904
a 1.9,8 arrecadou cerca de
14.000 conto*, e também
n'e88e periodo não fez des-

»ÜM: 1195
Variolosos ( *)

v-earé

ucaa aiv uiuü uc ntêrsSSe
publico. E) os 14.000 contos
suuiiratti-se na voragem. .

Attenda ainda. O oligar-
cha e a sua f amilia, segundo
as ultimas estatísticas que
possuo, pesam no orçamento
do Estado com 274 contos
annuaes, assim discrimina-
dos:
10 oliga.cha....45:000$000

íühoa 47:800$00O
2 gonroB 24:600$000
1 cunhado . . . 9:O0O$O0O

BobrinhoB \
30 orimos . . . n147.6CO$000
13 parentes affiaBJ

Rft «11 ;v\j\jív\jv
Já cão se fala em que aí-

guas dos seus parentes mais
próximos percebem dos co-
fres da União mais de ....
1oo.ooc$joo.

E's ahi o que é a tributa-
ção no Ceará e a respectiva
applicação dos tributos.

E é essa gente que agora
trata de levantar na Europa
um empréstimo, que dizem
ser de vinte mil contos, ao
typo de 85 e juros de 6%.

Para o velho mundo já
seguiram em datas diversas
três genuínos representau-
tes da oligarchia, afim de
aplacarem os escrúpulos dos
capitalistas e fazerem jtís aa
gordas commissóes.

Veja para que descalabro
se encaminha o Ceará.

I>. Jeronymo

Seguiu hontem no «Brazil»
para a Bahia s. exc. revm? d.
Jeronymo Thomé da Siiva,ar«
cebispo primaz do Brasil, que
a passeio se achava ha dias
nesta capital.

Ao iliuatre antistite, nosso
distincto conterrâneo, o « Jor-
nal do Ceari»,com os sinceros
votos que faz pela sua felicl-
dade pessoal, augura optima
viagem,

.v^Vj

á cem servido
sempre de despejo a quantos
se sentem deseuganados da
vida, quaesquer que sejam
afinal as suas enfermidades.

Ultimamente até pestosos
sâo para aqui importados,
sem protesto, antes com a
acquiescencia das autorida-
des respectivas.

Agora mesaio conaentiu-
se, sem as devidas cautelas,
no desembarque de um va-
rioloso passageiro do«Cea-
raiem sua ultima viagem j e
como um só não bastasse
para de novo introduzir en-
tre nós o terrível raorbus de
que, com sacrifícios inau.
d tos da sua saúde e da sua
bolsa, conseguiu Rodolpho
Tneophilo libertar o Ceará,
pelo «Goyaz» vieram-nos
mais quatro de encommen-
da,

Todos esses variolosos
tiveram desembarque franco
e livre, como a gente mais
sadia do mundo; e, uma
vez desembarcados, toma-

, ram o rumo que melhor lhes
í appeteceu, não havendo no-

* cia do seu paradeiro.
E ha autoridades, fede-

raes e estaduaes, generosa-
mente estipend^das^ paracurar da s.úde publica!...

O facto se nos afigura tão
extraordinário que nos hl-
tam expressões para con
v:n'entemente estigmatizai o

Wmitamo-nos mesmo a
registako sem cora menti'»
rios, apenas como um pro-testo contra tamanha desU
dia, que em qudquer outro
paiz seria capitulada cemo
criminosa e portanto pas-
sivel de severa punição.
( *) Reproduzido por incorrecçíes

I>. ICmili- Amaral

Acaba de seguir para a Eu -
ropa em busca de recursos á
iua saúde sensivelmente alte-
rada a txmt ¦__.¦ d. EJmilia
Bjrges Amaral, gentilissima
esposa do snr. José Carreia do
Amaral.

Que faça excellente viajem
e volte completamente restabe-
lecida, são os nossos sinceros
vjtos.

Affoxiso Braga
Seguiu para o Rio de Janeiro,

am cuja Faculdade do Mediei-
na se acha matriculado, o nos-
so joven e intelligente amigo,
Àffonso Mendes Braga, filho
do coronel Aff jnso Braga,ami-
go dos mais .dedicados, resl-
dente em Maranguape.

Ao estudioso academico.mui-
as felicidades.

Aprendizes Artífices

Do sar. dr. Thomaz Pom-
peu Fdho, illustre director da
da Eseola de Aprendizes Ar-
tiücesj recebemos attencioso
convite para a installação da
mesma Escola, a realizar-se ás
7 horas da noite do dia 24 do
corrente, á nn Senna Madu*
eha, n. 2.

A' gentileza do convite nos
confessamos agradecidos.

O nwlhor CAPE' MOIDol
_t_- „i* ,- -i—J- A — _l _ u -ers i •uw -<»«««v v u «a TUDrica
I Santâaabe!- áa Joaaai» Sá*

Walder
Foi registado com o nome

de Walder o mimoso re-
cem-nascido, filho do nosso
mui illustre e prestimoao
amigo Joaquim Sá.

Qeneralir, da Silva

rÍ° j*%. 3nr- G:neral deürig_da, R.cardo Fernandes
da Silva, recebemos delicadocartão de visita, em que s exc.nos agradece as referenda»
aliás justíssimas, que lhe fize'mos ao noticiar a aua chegadaa esta cap.tal.

h/iteve em visita em nossa
redacção, o nosso prezadoamigo e intransigente corre-
ligionario, Manoel de Mello
Cursino commerciante em
Tamboril.

Agradecidos pela fineza.

Banditismo no interior
Somente em noBso próximonumero editaremos a decla*
ração firmada pelo snbde-
legado de policia Ignacio
Ferreira da Cunha sobre oa
últimos acontecimentos de
lavras.

Amadeu de Castro

No « Maná os » que zupou
hontem para o norte, tomou
passagem. atá Manios. o nosso
querido amigo, Amadeu de
Castro, activo e zeloso empre-
gado do commercio e sócio da
Phenix Caixeiral.

Bôa viagem e muitas felicL
dades.

Urico de Castro
Foi passageiro do «Manaos»

que seguiu hentem para o ex-
tremo norte, o nosso illuatie
amigo, snr. Urico de Castro,
quu em visita á sua familia vi-
era ha poucos mezes do Pará,

Felicíssima viagem.

galão fal
O nosso distincto amigj snr.

José Alves da Cjsta e sua gen-
til consorte d. Olivia Alves
Monteiro da Costa tiveram a
fineza de nos parteeipsr o seu
enlace matrimonial, realizado
em Aracoyaba no mês corrente.

Ao digno par almejamos, de
coraçlo.um futuro côr de rosa.

. O nosso illustre amigo snr.
Olympio Bizerra Fdho e sua
exm" consorte,!, Cleonice Bar-
bosa Bizerra, tiveram a nimia
gentileza de participar-nos o
nascimento de aeu filhinho
Nestor.

Gratos, auguramos ao re-
cem-nascido venturoso futuro.

Dr. Augusto Utiobares

Chegou ultimamente do nor-
te e se acha nesta capital o
nosso illustre conterrâneo, dr.
Augusto L<nhares, clinico dos
mais conceituados, residente
em Mináos.

Ao distincto cavalheiro o
nosso cartão de visita.

Manteiga do Piauhy
a 2$2oo réis a lata nas

nfnMnloa mMKaannBw» _»« v*çr w»n._t uav«â ajMfia _ —ui
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Pacvtubi
VIOLÊNCIA INAUDITA

Em dia da semana passa-
da. do sitio da exm. .* sr.a d.
Antonia Cabral, na serra
da Àratanha, velo um com

y- %

I correr ao B*a*.l e para que o
publico desae grande paiz noa

|auxllie,é necessário e primeiro
que tudo o auxilio da Imprensa
brasileira, como temos tido da

' nosBa.
| E' quanto oUBamos rogar a
iv, ex.! e certos de que não
(nos recusará as melhorea re-

bolo de fructas para a es- ferenclaa & publicação, desde

tacSo da via^ferrea, na Pa j* U" agradecemos sincera-
wçrtu u* v.« |mente reconhecidos,
catuba. | A Novela Moderna obttve

Mal, porém, haviam òs cxit0 eQtre n0i p0r publicar
comboeiros descarregado os aventuras sensaclonaes como
animaes, ás o horas mala ou ssde SherlockH.lmer.ttiiiver-

u«« „„„o.-« salmente conhecidas e sempre
menos da manhan. appare^ 

Jgjeg.^ ^^^
ceram duas pragas das que . Ag aveütutaB de Mias Boston
se acham alii destacadas.di-'a m^her patticia, foram sue-
zeado que precisavam de Cesao de livraria quando publi-
dois animaes para uma d li cadas em Nova*Yo,k. e depois

em Londres, o que nos levou a
traduzilas e eiital-as a asei-
culos de modiciaaimo preço,
convindo saber-se que nenhum
n. tem relaçSo uns com os ou

1QKNAI, PO CTÜg

mo que reina entre o povo pe-
ruano, inteiramente disposto a
guerra.

Continuam a chegar a Lima
os conacrlptou militares» que
aao recebidos com festas e ac-
clamaçõja.

27*e Daily Mail, de Wub-
hingtoa, d.z *ue nj departa-
mento de estado norte ameri-
c*no nao se dissimula o receio
de que a queatao do iJeiú com
o Equadur possa determinar
uma gcanJe coou Agracio na
America do Sal.

Mil japoneses ofereceram-
se para fcsrvir no exercito do
ifeiú.

—Oi carmelitas iff ereceram
ao governo peiuano uai terre-
no kVuliaao tm.8.000 libras.

genca á serra.
E sem mais ceremonla,

apezar dos protestos em
contrario, apossaram»se d „. __
forca, de dois burros que só tros, havendo em cada um
„iolo«, o rpcfitnlr A* o ho* «ma aventura completa.vieram a restituv ás 9 no 

| ^ ^^ a pubUca,
ras da noite, ou doze horas 

ç5o paraJ 0 Bfazil desde orno-
depois !... I mento que tem ji 7 mezes de

O facto é de tamanha existência, nao sendo assim

gravidade que dispensa posta oa duvida a seriedade da

^uaesquer commentarlo,. 
f?Q$gg£ depende de

Sabemos que ao snr. y ext*. de 8eu grande e rcpe.
coronel comraandante do tido fiVOfi de sua prolecção
batalhão de S gurança foi valiosa, a venda da Novela mo*
apresentada a competente derna no Brasil, onde é nosso

M prettend0 elle :&&SZ%£$S£.
providenciar. 'daS fijaventura, Nltheroy.

BJm quanto não chegara Portanto, que nos conceda :
as providencias, registamos a
aqui a revoltante violência.

TorancjaBi
Bsorevem-nos desta villa:
«Ao illustre engenheiro, en<

carregado doB estados da Es-
trada de Ferro de Urubureta-
m», foi offereoido, no domingo
atrazado, opiparo »lmoço em
Tatumondé, residenoia do snr.
José Carlos Peixoto.

Oompareoaram, pois aão fi-
guraa obrigadas em tod*B as
testas destis radondez*s,o ooro-
nel OíBimiro e o padre Z6 Riy-
mundo, amboB bem dispostos
para os comts e bebes.

Além desaaa duaa oonspiouas
ficuraB, a mais extraordinária

Realmente, deve ser bem
triste a impressão do emérito
engenheiro, combinando 0 que
ouviu do dr Jorge de Sousa,
oom o que OBseus olhos centena»
plarem UO880 doBeito bflrtãoonde
a vida human* Be vae tornando
quasi impossível.

Maior tierá o sou desaponta-
mento, considerando na despe-
sa supérflua do traçado e nos

Soocão (le Idos I
K13ITAL,

i 11w Ceawe
Hontem, ás 8 horas da

manhã, no quartel federalj
houve instrucção de esgrl*

exc*

nossa estima e gratidão.

De v.

Muito attf Vor. obr°

O.Mekhiades.

O Peiú e o Equador

Oi equatorianos incendiaram
diversas lanch*a peruanas.

—Ü presidente da republica
do Equador puD.icou um* pro-
<.laia*,çao coudeuiuaado oa des-
aiinos do povo de Qaito è Gtta*
y*quu oontra a íegiÇiò e ca
consulado» do Pe.u.

N'essa proclaiuaçao dizopre-
B.dente que e povo ae pjwatott
as especulações da opposiçau,
acciescentando qae o govôtno
indemnizara os piejaiaoS. suf-
fridoa pelos peiu*uu* estabete
cidoa naa duas cidadea. ¦¦'/

Cnegaram a L.ma as tropas
qo3 eauv*m naa prov nciaa :

O governo peruano chamou
co 10 urgência ao exercito oa
vo.untanóa licenciados,' j afim
de o gaaizar um novo ttgimen»
•°« , . ,1

QainUentos filhoa de ualia-
noa formarão o batalhão Ber*
saglieri. \ ,

Consta que foram iniciadas
uegociaçõda entre as chancel
laaaa do tf""** e do Chile para
uma intervenção conjaneta,
afim de evitar a guerra uo Pe*ú

íõi a do dlitinoto medioo dr.
Jorge, com grande prejuizo
paru a clientela, neaesa hora
abandonada.

S. Excí Rcvdm? o Snr, Ü,
Joaquim José Vieira Biapo,Dl«
ocesano, ordena a todos oa cie*
rigos seculares e regulares, Or-
dena Terceiras e Irmandades

ingentes trabalhos também au-1 desta cidade.da Fortaleza, que
perfluoa com quo aB ooueaB se | compareçam na Cathedral âg
fazem no Brazil, de modo o. 1Q horag do dia 26 para acom>
mais diverao do que aena ado-1 ProciB9So de Cor.
ptado noutra qualquer parte do P
munao, f

Só o padre Raymundo e Outroaim, recomuienda o
CaBemiro hão de ter ficado mesmo Exm.° Revdm.0 Senhor
convenoidoa de que aquellas; aog fiels,por ct^jts casas pasrar
phrasoB do dr. Jorge oram con
sa perpafina, pnnoipaimente
porque vinbam iheiüa de vo-

oabuioB em que eiles nuncB ti-
O à;. Souza, como homem nham 0U¥ido üilàr e de nomes

sapient BBimo que é, veio não
somente oom o seu famoso es*
tomago,maa também oom o seu
verborrsgioo engenho oratório
que Caatellar mvejiria.

Bem comido e melhor be*

Balduino e semelhantes oatalo
goa.

O dr. Jorge de Souzi dda-
oulpe ; mas oreia que o bbu ser-

viço foi, na verdade, inglório,
bldo, o airoao tribuno ergue a | YÍBto 0 nenüUUi effeito que ha
sua tasaa para brindar o diatin* | de ter proauzido.cto engenheiro dr.Salla. Brin-| ^^ àesde que uenhnma utili-

a procissão, conforme o annun*
cio da meama, preparem com
a maior decência as frente, e

„,.„„. „_.. as suas casas, como é devi !o
de sabioB.deado Júlio Verne até a D.vina Presença de Jesua n*
L> ... I A *.-1» .» j-K eâmnlno nf nu* Aafià IA . * .

dar ? E' o termo clichê em taea
ceremonias mas o que o dr. fez
não foi brinde nem aqui nem
em Tatumondé, nem no Cocô.

Foi .uma ssoada tal, que as
velliinhaB daa redondesas corre*
ram a rezar o santo lenho e ora-
çô.s fortes, julgando que se tra-
tava de nova trovoada igual á<
quella do aabbadj 1

O dr. Jorge de Souzí aaooou
do bolso um folheto, em qae

dade teve, náo foi uma acção
digna. S. S. como homem in-
teiugente que me d:zem ser,deve
saber que todo trabalho iniru*
otiero ou darr,n.nhj,peza ã con
soienoia de quen o executa.

A rida ô tão ephemara que o
diatrahir delia um minuto que
não aproveite a.80oiedade,ó um

I delict j de leaa humanidade. I
; Quão melhor poderia o sym-
pathioo oonterranoo ter 000a-

Eucharistia.

Fortaleza, 23 de Maio de
1910.

Monsenhor, Vicente Sfwa
hyla,

Secretario do Bispado,

t

oolleooionou a eua pondanga bo- 
pado eMaB long(àfl noras ?

bre ettrada de ferro, com o dr. i Como meaioo prüfioiente, te
ria levado o consolo, a salva

com o Equador. \ 
'

~ , s breocotflictoontreasrefil -S.saobrou no rio Gusyaquil,
ma de bayoneta para uma pttblicas 8Uiamericanasextra- ,0 transporte equatoriano « Ui

~~i~ Ao B^^trte Af>*c* cr». ...  j. j:„«.„^n inr**aa .«'Lancha > em conaeau.ncla de

ciedade. seg int.s noticias telegraphl- oaver batido em minaa^xplo«

Ao meio di. re,li*,ü.se.' 4 #J Wj «MT" »* ^gS*3**3*^^ M cjnhec mento dos leitores: v*3o mot.vo.
como de costume, o exer- CJCeta 

peruanl8 repatriado8 Forçaa do Ejuador ihvadl*
cico de tiro ao alvo, no I 

pelo governo contam horrores ram as fronteiras peruanas,
seu Staud, | sobre os suecessos de Quito e Alarmantes noticia3 foram
i; O alvo estava d dístan- Gnayaqnil.

Metton, e... tooa a ler.
Imaginem aquellaa ooisas

barbaras da Bepublica doolama»
das pelo autor, oom aquelle
entoao apoplectioo, e digam-
me cá se o deua Tupan não eatá
mostrando ás geatei pasmas a
sua oolera tremenda?

Outros perguntavam se não
era o padre que catava fdzou-
do um sermão sobre o oaBtigo di-
vino de que o Cometa é men«
stgeiro. Maa .á em ouidar»se

cía de 200 metros do sti-1. ?•«« q«e fora« allidespo

rador.

transmitidas ao governo do
t Petú pelo prefeito de Inreto,

jados de seus haveres, negan- que diz te.eu ai tropas equa»
l do as autoridades garantir o« torianas que invadiram o terri-

Fzeram as melhores se- ^ns e a vida de rrultos. 0< torionacional.cjntinuam avan*
negociantes refugiaram se nos'çarj attingindo a margem do
consular s para evi.ar serem1 '"" : -
as*;8sinido3.

Foram collocadas minas sub-

ção, ao próximo, transformando
uma njite depenaa oiueiB, em
auavissima aurora ; oomo oida-
dão, íllustrana a audedade bo,
numa oodferenoitt puolioa ou no
jornal, oale tem brilhado,
fizesse prelücçõea de hygiene
pratica e desse exemplo uo oi*
vismo.enâinaudo ás turbas iguo-
ranies ojmo se ama a pátria,
engrandecendo-a pelo t.&bJho;
agitaria uma queatão actual,

ries os sócios:
Manoel Bezerra 24 pon-

tos; Raimundo Guedes, 23;
Joaquim Sá, 20; Damlão
Fernandes, 19; Vicente de
Siqueira e Jayme Vascon»
cellos, 18 e Franc:sco No -

gueira i/.
Compareceram ao exer.

ciclo os 2?! | tenentes in-
¦trucfcores Moura Albuquer
que e Collares Chaves e o
representante do General
Inspector junto á soc;eda-
de, capitão Bejamlm Fon
seca.

• Foi encarregado dos
apontamentos do bolletim
do tiro o 1? Bargento Ce*
sar Andrade.

A. Novela Moderna

Recebemos, de Lisboa, a
carta infra a que com prazer
dança publicidade, chamando
para ella a attenção dos nossos
leitores:

,- /
Lisboa, Fevereiro d» 1910

Exm? snr. Director do «Jor.
nal do Ceará. »

Temos a honra de enviar a
v. exc* o ultimo n? publicado
da, «N.vela Moíerna» e cs aa
teriores os receberá em breve
por outra via.

Ha 7 mexes que se está publi-
cando e desde o 1? numero cb-
teve em Portugal suecesso de
venda, o que nao basta para
compensar, além de despezas
e empate de capital, o nosso
trabalho.

Qjj-iíjq. coso de mais suece-
de cott Outros, forçados are

marinaa entre Puna e Guaya
quil.—O governo peruano ordenou
a mobilização de mais 5 OOO
homens, elevado o total a
30 OOO!

O plenipotenciario do Brasil
em Lima tem tldorep tidas con-
ferenca) com o ministro peru-
ano daa relações exteriores.

—Renunciou o cargo de mi.
nistro plenipotenciario do Pe-
íú junto ao governo argenti-
no o sr. Riva Aguirre.

—Ni Peiú foi ordenada a
mobilização de 5 000 sridados
que se acham na capital.

Os miniatroa da marinha e
da guer;a ordenaram aos in-
spectores de portos que fizessem
constar a todos os commsndan-
tes de navios de guerra e mer-
cantes estarem minados os por-
tOB do Equador.

Parece inevitável a guerra
entre aa duas naçõ ra-
—-A gerencia de Companhia de
Navegação Inglesa determi.
noa a suspensão de escala de
seus vapores por Guayaquil,
vl.to acn.r se minada a b.hla
de Gjwyaa.

—O governo da Colômbia
offereceu ao do Equador 5.000
homens.

—A legaçâo do Equador em
Lima, em represália aos sue»
cessoB de Quito e Ga yaquil,
fji atacada, epedrcj.da e in-
cendád».
—As tropas peruanas acham-
se em estado de mobihxação,
promptas para partir ao pri*
oieiro aviso.

Furam já designados os com*
mandantes etu chefe do eief*
cito «'da armada.

'rio Chira.
—As ref iridas forças ao que

consta, avançam á noite, des-
truindo fazendas e roubando
o gado.

GiüCinas
\

-:V

biBoh«. —-- ~ — agitaria uma questão aotuai,
que era o padre o orador, tem tratando dj eduoaoio midiar;
eua explicação ni latinono 09mo profeMM YÍBltaria esBefl
que o dr. Jorge lançou a alta-; monumentü8 de Babe qtte or.
raa tantas pelo, seguinte modo, nftm g guí eâtante ^
m 0M''rf vmdeb^t, pendura ^.^ flm ^^ ^^calhus erat. ^„1m„n na sua oasa, que é uma deliciaHouve sensação e palmas de ^ ^.^ Qa m& ^nesse topioo. * longue, faria a digeatão, fu

S,ibe-so o motivo que trouxe msndo 0 Beu cbaruto, olhandode

ITrancIüca Woaa ão ^^cimento Menezes

Franclsgo Benjanrn de
Menezes e família, Dr. Ma*
noel Felx de Menezes efa-
milia ( ausentes, ) Major
João Ranulpho de Menezes
e familia ( ausentes, ) José
Fernandes de Moura e ia*
milia, Álvaro Cabral e famN
Ha, Dr. Maxlraino Barreto e
familia ( ausentes ) agrado-
cera penhorados ás pessô s
que se dignaram de acora.<
paoharo enterfo de sna
sempre lembrada mâí e so-,
gra Franclica Rosa do u Ms
nezes, e convidam para as-
sistirem á missa que man-
dam ce?ebrar quarta feira
25 do corrente na Capella
de S.Bernardo ás 9 1/2 ho*
rasjomfsssando.se desde já
eternamente agradecidos,

o doutor a eBtas paragens ae ft fUmaça que subia, até que,alem Nancy. O dr. Jütge de oaaindj,Jüo 0 cüi.ut0 doa dê-
trinado

J. PINTO. Rjab iu, sabba-
do ultimo, essa casa de.divcr-
lÕ.s com esplenaiio piogram-
ma, que foi hontem repetido

Ddsucautos as films «Õ>ama
no findo do mar>, dramática ; ,.„ „
«Caçada da phoca no' Polo rilidade,querendo o orador eon
Noite», natural, «Um senhor
incommodado» cômica.

Para quinta-feira annuncia*
se a estié* das nims üiiantea,
ài grande suecesso.

O primeiro programma com-
prehenderá : «Toreaddr da
Carmen», bellissima film can-
tada j e «Jefãis da ctuochet»,
hilariante film f allante.

uto doa dê-
Souza trabalha porque o traça-1 do8> adormecesse, ao
do ferro viário vá ter a São do 66u canário belga»,
EYanoiBOO, embora oa cofres de 
União sejam oneradoB numa-
norcâa de contos, que ae eoono: | lí/ffí & rf j k Q
mizwiam levando a eBtrada por; A-r'- ^ "^ «- ^A'' v

outro caminho, qual o do Ita*
pipoca, como fioou sobejamente
provado no decurso da polomi*
oa, entre o mesmo dr. Jorge e
o aea coliega dr. Metton.

Por modos que O diacurBO
do São Prancisoano foi uma pue«

:,i , .
RIO BRANCO. Manignifi-

cas as sessões de hontem.

vencer, desde logo, o oompeten
tissimo engenheiro, da justeza
dos oonoeitoa do Beu fo hêto,
iendo-Íh!o, eiie próprio e »a-
zendo-lhe os oommtn .rios que
lhe oonvinham.Se não íosse,ifiBO
o doutor Souza não se teria aba«
lançido a vir comer tão longe,
com prejuizo doB passeios e doB
clientes.
^0 dr. Salla pudera ter res-

respondido: fallas da hania
mouca l porque, n-rtutalmente,

Francisco Pinlieiro

Acaba de f iHecc, em Sena-
dor Pompeu, o nosso prezado
amigo, snr. Francisco Pinhel*
ro, na edade de 70 annos.

A sui morte echoou doloro-
samente naquella villa onde era
muito estimado.

Deixa mulher e numerosa
descendência,

A' sua familia, especialmen*
te á sua desolada esposa e fi-
lho?, nossas condolências.

Nas de 7 e 8 horas são dignas não se vae sujeitar a insigns-
de especial menção aa fitms ções de quem quer que seja,
«O s aventureiros do Vaiie de nem impreBsiodar.se oom um
Ouro», natural: e - Fó;a.. o' sermão de lagrimas á Natureza,
femniamo., cômica. O critério do distinotissimo

N? sessão de 9 horas foi 'profissional eslá a cavaljeircide
exhibido novo e attrahente I toda sorte de machmaçoes com

prcgramma, do qual foram ge- que o queiram illudir.
ralmente applaudidas .,>/«*• t P^o feW.™ }£.&&-- é por S. PranoiBOO e eu nao

teria necessidade de procurai;
elevar mais o aoto do governo
que o preferiu.

Mas a isso poderíamos res-
pondèr : Queres, então, prevê

10WEHTO MiBITIMO

Ate em mão ie cnrantleiro
Havia baetantos mezes quescff ia do estômago, dores de

cabeça tonturas vômitos e pai-
pitações do'oorsção; fiz tudo
quanto humanamente possível
para curar-me, até estive em
mãos de curandeiroa; fiz dietas
de vorduras e de leite; tudo foi
b -Idadj não achei oura paraminha doença, Hoje conddero*
me feiz em poder dizer que es-
tou bom radicalmente curado
tendo tomado as «Pilulas Anti»
dyápeptioas dodr. Osoar Hei-
nzelmann. Oom verdadeira ad-
ministração oom devotamento
á divulgação das propiedades
Cflrttivas das «Pílulas Antidys-
peptioss do dr. Oscar Hoinzcl*
mnnn». fon*! n.-.fji A t%*t,\t*mt* /*.« .-. Atiai«i»MUr Jk«*t-er^ wo«a uuuiuiayisi; uuw

Berá a felioidade daquelles do*
entes que a lerem. «Em retri-
bnição ao bom que me presta-
ram assigno*a

Edmond R. Junqueira
LOQiSTA

N. 7
J-^-'l^^ef

«Sport nos Vosges», cjüagli
uatro» e «Uma sessão do C'
nema.»

Aviso ao Commercio
Albano «Sc Irmão que o vull^L , .„_.„„, ,_._ . »

Snr. Rubens Nelson A.ves'«ir'te contra a primeira impres
são do engenheiro, ao percorrer
aquellas estradas ingratas on-lí
os campos tôm a aridez a a na-
desdas.lamettMí $tâpp** .da

u'esta data deixou de ser
áôtt empregado,

Ceará, 17 de Maio de
fi'tedescripüVei o enthuslas-l ^2i9-

baqueies KspeFados
Do Norte

Nao, Brasil . ,
Pará . , ,
Olinda . .
Do S u!
Canoé . ,
Manáos , ,
Commandatuba
Cubatão . .

Maranhão .

Con Ler

Nac.
Nao.

Nao.
Nac.
Nao.
Nao.
Nao.

22
23
29

Ásia,

Manteiga do Piau Ly
a 2$2oo réis a lat*i n•iMncipaes mercearias.

As pessoas que soffrerem de
prieãj de ventre de ventre, in-
digestões, palpitsçõe, dores no
coração, mo'e;a, desanimo, fas-
tio trictezas, dores de cabeça,
nevralgias, enxaquecas, colicas
hemorrhoides, doença gravesdo estômago, fígados, rins, in-
testinos, escrofalss cores psli-
das; pos?oaj fracas, nervosas,
sem vontade própria ; irregula*
ridane na menstruação, corri-
mout>, f.oro3 brancas, fastio o
tantas outras moléstias oonse*
quentes destas, serão radical-
mente ouradas, e em pouco
tempo oom as Pilotas Anti*
dyspeptisas do dr. 09i

na«> car íicinzmauu.

22
22
23
25

.30
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TOSSE ? BROMIL CURA ASTHMA BROlfQHITES
E COQUELUCHE

CLINICOU EM PAKIS

Boro-Boracica w ilidas íí daríÊros
/.aboratorio—©audf 4 tagunilla-Bio de Janeiro

Vende-se em todas as pharmaeias do Ceará

Eu aba<xo-asslgnado, doutor em medicina pela. Faculdade do Rio d)
Janeiro e de Paríz, onde ex>rcl a clinica durante longos annosDeclaro e affirmo sob 16 de meu gráo que durante a minha clinica ainda
n&o encontrei medioamtnto (So eiricaz para moléstias uterinas, principal-mente para a lreeularldade dos monstruos, tBo commum, como seja A
Saúde da Mulher.

Ao mesmo tempo deolaro que tenho empregado diversas vezes e com fe-
az resultado o Broni.il, medieamento bastante conhecido para tosse
bronquites, coqueluche, etc.

Quanto á pomadaBoro-Boracica, 6 um preparado muito bom
para queimaduras' feridas, etc etc.

Rio de Janeiro 18 de agosto de 1009.-Dr. Valeriano Ramo»'

Fumar
só marca

Laboratório Chimico
DA

§ formada íp#^
A nalyses Chlmicas e Microscópicas

PREÇOS
i? Analyse summdrta—qualitativa equantl-

tativa, limitada ás substancias anormaes
da urina, caracteres physlcos, etc. . . io$oo0

a? Analyse summdria—com as pesquisas
acima e mais dosrgens da acldez, phos»
phatos, chloruretos etc i5$ooo

t? Analyse minuciosa—na urina das 24 ho«
ras, com as pesquisa* acima e mais dosa-
p-ens dos phosphatos alcallnoa e terrosos,
uréa ácido urico, sulfatos mlneraes ammo-
niaco.materias solúveis, mineraes e orga»
nicas . . . .' • • • 3°$ooo

o Analyse minuciosa — com as pesquisas
acima e mais dosagens da cal, magnesia,

purinas totaes e bases xanthlcas, pelos
processos mais modernos, e exame mi-
croscopico dos sedimentos ou cálculos . .

5? Analyse rigorosa,—xm as pequisasacU
ma e mais dosagens do azoto total, phenyl*
sulfatos enxofre acldo, enxofre neutro,
enxofre total, indoxyla, acetona, e exame
microscópico dos elementos cellulares, pa-
rasitarios e microbianos
Analyse de areias ou cálculos . . •

Analyse summária do leite ( clvmlca e
microscópica) • • •
Analyses dt vinhos e outras analyses, me.
diante ajuste prévio,

. Rua Senador Tompeu, n. 200 ,
Pharmaceutico è Chimico: J. F. Rodrigues de Audrade

PEITO d e VACCÃ
-—-—- ___-.- __.¦¦¦¦¦¦ ajaa^aa^^Ba^^na

!mjgggfmtttaMaua*Maauaw«aMaaaaaa*aaaaaaaMaaa*HfcaaatAjaatBaKa*^iasaaaaaavsaaBBav

é saber
gosar

5o$oco

6!

8?

7Q$000
20$O00

20$O00

TI ~íeu^ao
r i... ¦

sinhá
7 a Rua 34 de Maio, 72

A proprietária deste estabelecimento, exproprletarla
do «Hotel Sinhá,» em Baturité, confiada não só na lon

ga pratica que tem da arte culinária, como pelo modo
lhano e cavalhelroso porque sempre se houve para com
as pessoa» de sua amizade e quantos freqüentaram o
seu « Hotel, » alli, que será a mesma, quer em traba
lhodesua a'te, quer em finezas. ,

Portanto, conscia dos seus serviços e educação,
convida os seuá antigos freguezes, bem como o pu-
blico era geral, da capital, exterior e interior, que a

procurem „ • .
O sêu estabelecimento, além de estar coUocado

n'urna das prlncipaaes nus desta capitai, rua 24 ue ».a.c
r.? 72 ponto aprazível, tem commodos para hospedagem.

A sua mesa não é pródiga mas farta, e será ser-
vida a contento de todos. ...

A fó.a isto a proprietária, prqmtifica^ a auxiliar
eii tudo ao8 sra, hospedes, porém correndo asdepesas
extraordiparlas.ásexpensas .de çpda um.

72 Rü A, 24 de MAIO, 72 Fortaleza.

SinAd Barbosa @um*rb\

SRTA. HONOR PEDROZO

E
EMBELLECIDA GOMA

musao de Scott

\^mí^^^^mmiM
"M -,-•-

"Minha filha Leonor pade-
ceu durante vários annos de
Eczema e Anemia. Recorri
a todos os medicamentos sem
obter proveito algum, até que
tive a feliz idéia de dar-lhe a
Emulsáo de Scotii qué lhe
restituiu a saúde."—AN-
TONIO PEDROZO, Campi-
nas, Brazil.

NADA 
desfeíà mais o rosto

das senhoritas como a
côr macilenta, os cravos,

espinhas, eczema e outras
erupções da pelle que pro-

! vêem da impureza do sangue.
A Emulsáo de Scott rege-

nera e enriquece o sangue,
melhor e mais rapidamente
que nenhum outro remédio,
expelle do systema toda a
impureza e dá á tez a côr
rosada que é distinetivo de
belleza e saúde.,

Exigir sempre
esta marca, sem
a qual nenhuma
Emulsáo é bôa
nem legitima

SCOTT & BOWNE, Chimico.,
NOVA YORK

Engenho fienlral a vapor
PRAÇA JOSÉ' DE) ALBNCaR

, Proprietário RBIMBKM
£-

Única garapa hygienica, preparada com a melhor
canna escolhida a capricho, limpa d« imnurpxaa e sem
alteração ou falsificação, só quem prepara é o EN-
GEÍNHO CENTRAL.

Classificação das garapas
1? Garapa doce.
2í 

~,Vl gelada.

3* misturada.
4? azeda.
5* . 

"Dtí 
CANNA ;ASSM)A, exceUegte

preservativo e de ,D^>nV pa&dar',
«* Exarada d§ guçup,

i-aboratorio pharmaceulico
D»

BUA FORMOSA N. 80--QEA R A
BJSPUCIAI.IDADBJS DA CASA

Klixir £stomcal • Pi-lulaa piijreatiTaa—São es
oielhoras remédios para u maJ»»íias
io istomago,

Cada frasco da Blixir acha-se eo-
•rolto em um folhato contendo nume-
v-obos attestados de médicos de
lioentea radicalmente catados.

fistes dois produetos foram pra-
oúados na ezposioão de Chicago.

Quina Gi-oussasjra—Tônico
^odarosissimo. Empregado com an-
ccesso nas convalascengas e em todos
os casos de enfraquecimento do or-
ganismo, principalmante na anemia,
nlviõa, flsrs» braneis, fala

irregularidade da tntnttruação
VinÃo aaraenlo-craoao«

to-pboapbiatado—Para com»
batar a bronchita chronica e a tísica
pulmonar 6 um remadio soberano.
Não ha tísica principianta qnu resista
{o sau emprego.

Vinho iodo - tannico
^hoaplxatado Reoonstituinte.B
inecedaneo do óleo de figado de
acalhan e das omulsies desta óleo.
Xaropa iodo-tanntco

phoapiiatado.—Especia l pa»
rean«as.
Vinho • Klixir da noa

Ia leola Tônicos e reoonstituintai,
ndicaeoes: depressões nervosas,
adigas por excesso de trabalho, ea-
raquocimonto do coração e qualquer
,3tado da fraqueza.

Peitoral de Jucai cosa-
r»oato—Approvado pelo instituto
,anitario do Rio do Janeiro, Pode-
oso romadio contra as molostiasdo
jpparolho respiratórioBrono Mte»,
scarrot d» sangue, rouguiAâo, etc.
Xarope antinerre-ao.

joito allicas nas moléstias nervosas:
spileptia hyiterià, palpitasse»,
iionaias, etc.

Jfilixir daantipyxina.—
^ontra febras o navralgias. JS' o re-
aadio de todas as áoras. Não mi o
jstomzgo.

Xarope de iodureto da
jalcio e extraoto de no-
queira. Empregado; cam muito
jroveito contra o lymphaüsmo, es-
jrofulas, glândulas enfartadas, a-
iemia e tuberculose incipiente.

Xarope anti-rheumati-
co.—Cura em pouco tempo qualquer
heumatisino agudo ou chronico,
Tintura da aalaapar-

filha compoata.—Indicatees:
moléstias da pelle a todas aa que de-
condem de vicio oa impuresa dó
iangne.
Miatura anti-aathsaaati-

ca.—8' o remédio mais efficaicon-
ra a aatnma, epoi isso o mais pro
arado.

Xarope» da brpaaolo»
aaio coiapoato.-Mui útil nas

moléstias das riu respiratórias-
Tosses rebeldes, coqueluche, asthm uinfluensa, etc. Substitua com vasta •
gem a xarope de Rami.

Olauberina.—Purgativo saUno, de effeito rápido e suavojerW
car nas affecefos do estômago, figado
e iatettinos. Indicada aas 1 abres
gástricas, tongesUes • prisão di
ventre, etc.

Doaaina-dôr,—Psra fricçic
contra dores rheuraaticas e nevra
gias de qualquer natureza. Optimo.

Q-ottae atnti-odontaJgl
oaaRemedie lafaílivs! costia ii

ie ient»,
Injecção antibleno»

rhaagica.—Cura am pouco temp
blenorrhágiaa recentes ou chronicas

Xarope da Gibert.— An
tisyphilitico muito conhecido. ICgaa
ao preparado franca»,

ICMxir da ferro aryotl
nado.—Indicações: ineontintneim
áe urina, pallu;5es noeturnát, h».morrâgU» uttrina», etc.

larop» de iodureto d» pata»»9 * genoiana e Xarope dt teiureto de potattio e de eafea» d» Iara»
ja» amarga».

Preparados coa iodareto d« polisio puro. Indicados em todocasos om so ías mister a medicai*iedurada.
Xarope peitoral cal.mante e expectorante.—

Como seu nome indica, acalma a tossie promove a espectorafio do eatairho pulmonar.
IMlulae contra (aeaõaa—SEo de effeito csrto o seguro contra

as febres intormlttentes, paloatres eu
series.

Pd contra corjraa,—Abof-
ta qualquer doíluxo, Usa-se ás pitadascomo rape.

Xaurope de proto-lodureto deferro de Dnpasquier.
Xarope da .acto-phuphsti

de cal.
JBlixir tvidijfe.Uvo. ibsütue o elixir de Tisy.
IDlixir de pancreatina,
Klixir de pepslna,
Xrichojfcneo. O malho

tônico para o cabeQo,
Ama de Colônia au

perflna. Rlvalisa com ai a«lhores marcas extrangeiras.
Pd da sarroa finíssimo e sui?emente perfumado, branco e cor do

(OU.

j. ajeaa e Pôs-dantlfricios. D
Sinfectam o perfumam a bocea, coa
servam e alvejam os dantes e Ifertala
cem as gengivas.

Tinta paia marcar roupa, lida
levei.

Alem dastes artigos encontra-se, neste estabeleci
mento um completo sortimènto de drogas produetos
chimlcos dos melhores fabricantes, e especialidades
íharmaceutlcãs naclonaes o extrangeiras mais reputadí

Todos os medicamentos do Laboratório Pharmaceu
tico são confeccionados com produetos puros receb
tlsn dlractament* do» (nhrlcnntBti arr^eanied^a

S ÜPERIOR Vinho
de Glnlpapo, fabrj*
cado na arataoha,

Caslui secco io Qniiãíli,
alfafa Buporior do Rio Qrandt
farelo de trigo, milho, mel da
anganho em latas, farina a de- HUKUUUU UUl 1UIW. 1U1UIM Utt

vende-se na Mercê- |maadioca, Toudema presos mo
arte CRUZEIRO DO SüL [jwt^^fjjttl ir*^
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JORNAL DO CKARA'

JMler\ção
Sabão Antiseptico

Quer dizer a união do óleo
fresco de palmeira chimica-
mente puro, com carbona-
to de soda e medicamentos
antlseptcos concentrados.

Cuia Impigens, comi-
clões, iiartros, eczemas faz
desapparecer as caspas, os
pannos prttos etc.

Usem o sabão antlsepti*
co e n2o receiem moleBtlas
de pelle.

Usem o sabão antisepti<
co e nao receiem moléstias
syphiliticas.
Custa Somente

Uma Barra 400 reis

Na fabrica de sabonetes
rua Senna Madureira, n? 47

Premiada com Medalha
de Prata na Exposição Na-
cional

O sabão Antiseptico faz
parar a moléstia quando
ella já se acha declarada;
e a anlqullla antes que ei-
Ia se declare.

As exmas. famillas não
deixem de ter em suas ca«
sas um Sabão Antiseptico,
pois todos podem usa-lo
inclusive as crianças.

Uma barra custa somen-
te 400 reis ni Fabrica de
Sabonetes,

Leiam o Ànnuncio

Sabão Snfiscpíico
< A hygiene nos ensina

que as lavagens freqüentes,
asabluções e os banhos
constituem uma das primei-
ras condições da'saúde; e a
therapeutica classifica o
methodo antiseptico em 1?
lugar. »

Usem, portanto, o Sabão
Antiseptico que é um pro-
dueto* de absoluta confiança

Vale muito mais do que
custa.

UMA BARRA 4oo reis

na Fabrica de Sabonetes.
Leiam o Ànnuncio

?mm
0 Xarope Peitoral

CüliíQStQ
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F. Randolpho X. da ^

* -- i
0* Approvado pela Inape- J@j,
fa otoria de Hygiene do j$.
** Ceaiá é o aelhor de j*
?"todo8 os preparados até ^
jjg hoje conhecidos para*•* ourar rapidamente, a

<st
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>& tosse com catharro %&
31 por mais forte quo ffc
^ seja, «Bsim oomo &
j& Bronciiües, Inftuema, j$
jja afftcçôes pulmonares, *
?? A eíüicaoia d'este po- %*
2 d e r o s o medicamento *5*fc oònstitúe o seu unioo |™&& reclame. **
ScrS . Ti- *"

Acha-se & venda na
f£ Rua Senna Madureira, jft
& n: 79V M
** luibrinações *£

^nfpraya J.dAlenoai—14™

** Preoo . , . 2$000 f*

A Manteiga do Plauby
é reputada uma um mais puras qu»
I • coobteem.

_»— I

^aH b^»»

I

11 ípitiam
^ martíTm-m

hkát |
recebeu um magnífico sortirnento de especialidades phar*
maceuticas e drogas puras. Avia receitas com o maior
escrúpulo, asseio e presteza, a qualquer hora do dia ou
da noite, por preços sem competência.

Vende por preços módicos os seguintes já aíama-
dos preparados da casa :

©fjieina de (jatileiros e /üiarmorialas
DE

C. Maia k C.a

"Vinho Keconstituinte-
de Rodrigues de Andrade, de qux#
Ni, CüOA, 1COLÀ, CAKNJEC e ClMOKKo'
PHOWMUTOS»,poderOHO toulco nutri
Uvo c reparudur das forcas, eall-
luulautc do appettte, fonlncaate e
unuueurnslheu «o, müicadü eia Ij-
dos os oasos de íraqueaa geral, nas
convalanoia» de moléstias graves etc.

Optimo regentrador,' que 
"puite

ser UBidu pelas seahoras grávidas
e partutlentes e pelas müta e amas
no período da amamentação,

Klixir de Ifcola e JMo-
gueira <3*)ycero»lTerru
ginoso do UoünguiiB de Andrade'
o temedio por txoellencia para as
senhoras fracas, líllicaz na anemia,
chlorose, lympnatibmo, rachitlsmo,
tíBOrcphulüse, liaqUtiBagerul, suspen-
6ÕS8, ir.eguaridudc (ammeaoirlieas,
diamenorrhéas e íuueorihiírts), me-
tntes, hemoirha{ias. catbario uturi-
no» inuontinenoiat, perdas brancas,
psrdas seminatB, elo.

JDlixir X>epurativo-de
Kodrtgues de Andrade, approvado
pela lnipectoria de Hygiene — re»
inedio ja experimentado e conheci-
do poia sua grande efficacia no
rheumatismo, na syi-iiilis « em tu-
das as moléstias do ->angue e da
pelle. E' ligeiramente laxativo, au-
xiliando as funções do figado, es-
tomago e ioteBÜnos.

Xarope Peitoral Ba<
8UU11C0 - aa Kodrigues de Andra-
de, calmante a expeoto?ante, tffi-
ca« nas tosses, constipações, res*
friameotus, catharros, bronchiteti
poeumonias, inftuea/.is, plearlzeii,
uthma«, coqueluches, anginas,
rouquldõis, hemoptises e quaes-
quer affucções dos puimõ^B o da
g.rganta.

Solução Anti-Nervo-
sa—do Kodrigues de Andrade, re*

approvado e. óonhe-
CÍôo C Omo õüpcliüf íüCCêuãüêü

90lUÇ£
-de Ro

medlo tambem

das soluções poly-brorouretadas, taes
como Lttiroyínuu, Baudry, etc no
tratamento da epilepsia ^ataques de
gotta) convulBõ.s, histeria, angina
do peito,palpltaçõss, tontelras, gas-
lalgiaB,, colicas, ínaomniua, melan
cliulias, íiypoconünas, irritabiilda*
des, etc iSãu produz flatuleuciaB
nem bymplomas de <bromibmo>,
como vartigeus esquecimentos, etc.

Xarope Anti-Asthma-
tico—de Rodrigues de Auürade,
remédio experimentado e seguro,
que sendo usado com dieta e cons-
tancia, espuça os laccessos e eu-
ra, aünal, a asthma.

jPilulas Vermiíuiças—de
Rouriguea de Andrade, Umbem já
bastante conhecidas cumo trfica-
/.es e sem iuconveoientes para axpe
iir os vermes de adulus e creanças.
Superiores ás preparações de ruas-
Uuço, aantonina e outias, ás veztB
noc.vas & sanae.

Tônico de quina, Ja-'borandy 
e canttoaridaa—

üí nodrigues de Andrade—destroe
as caspas a evita a queda dos ca-
beiloa, dando-lhes maciez e brilho.

lnjecção Anti-£tlenor-<
ri.u|ficu-de Kodrigues de An-
üraüe—autiseptica, fresca, calmante
e aromaUCi. í^ão produz estreiumen-
(os e cura em pouco iempo.

Loção Ant'-J£phelica
-ae Kourigues dejAndraue - solnç4o
arumaticd, que Ura as Bardas, pannoi
o espinhas (iu rosto.

lodina e Dentiua -de
liod.igues de Andrade, remédios pa-
ra dor de dentes, topteog de antigo
conceito e acção rápida e segura.

JPô e IClixir Dentif ricios
—de Rodrigues de Andrade, inxce-
diveis para o asseio da boce*

117, RUA BARÁO DO RIO BRANCO, 117
Fortaleza—Ceara

Especialidade em túmulos e lapides, cora incrl»
peões, para cemitérios commemorações, etc. etc.

Ksta casa avia com presteza e por preçBsem cu.n
petencia qualquer trabalho de sua arte e encarrega,
se de encommendas para o estrangeiro, e armar tumu-
I08 em qualquer patte do interio>-.

Pedras para restaurant», cafés, barbeiros, fcfuar.
da louças, aparadores, soleiras para portas

e janellas, de«rrdos de escadas em
mármore.

Pará! Fará!
Os bandeirantes da Amazônia que se destinam

áquella privilegiada região encontrarão nõ Pará, cidade
de Belém. O MAIS BEM S0RT1D0 E O MAIS BAR A.
TEIRO DE TODOS OS ARMA2EN$ DE FERRA.
GENS daquclla zona. é o de

Araujo Martins ã O
casa de confiança, ao boulevard da Republica, n? 9,
defronte do mercado de ferro.

Completo sortirnento de rifles, balas, espoletas, ter-
gados, machados, faccas, louças, carboreto, espingardas,
fornos para farinha, linha de pesca, telhas de ztnco, ru-
beroid, ferragens de todas as qualidades.

m
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Além disto, ahi se encontram sempre todos os afa-
mados preparados délF. Giffoni ( unico deposito no
Ceará) e preparados de A. Gonzaga, Gomes do Re-

go, J. Rocha Moreira, Barros Leal, C. Miranda, Ro-
dolpho Theophilo etc.

Tudo por preços sem competência

phapmácia Andrade
RUA S. POMPEU -N? 200—CEARA'

PARA^BELEM
n^,U^j j^ r>

Vacca sumida
No dia 14 de abril ultimo, desappa- j

receu da praça do Coração de Jesus, nesta *
capital, uma vacca tourina, com o íerro á
margem.

Quem delia dér noticia ao snr. Antônio Martins
nesta cidade, ou ao snr. Pedro da Rocha Motta, em
áoure, será bem recompensado.

iü

jpomeYard da Republica n. 9
Caixa Postal, 127.d. Xelegr: — AGRAMOS

Códigos; Ribeiro — e A.B. C. s* ed.

Grande Fábrica de Manteiga Mineira
MaSCOTTS

DE
BORDEAÜX & C-'-do Rio deJaneiio

DEPOSITÁRIOS EJ EXPORTADORES

112, Rut da Cambôa, 112

Eata manteiga foi snboaettida a rigorosa aaaiyee no LA.-
BORáTORlO OPFIClAli, aeado approvadae oonaiderada de
puro leite!

A §ua superioridade sobre todai aa outras marcar naoionaes
e estrangeiras até hoje appareoidas, está provada pela franoa
aoceitação que tem tido nos mercados de todos os Estados
do Briail.

Cada dia o sen consumo Itorna-se maior, co «provando
os contínuos o avaliados pedido? dirigidos to» fabricantes, que.
psra attendel-os, ioi-lhes preoiso fazer novas instalações de
rnachÚHS, que produaem diariamente CINCO MIL KILOSiii

O seu ícmdicionaosento 6 feito em latas verdes e encarna»
das de 1/2, 1,2 , 7, el4 l-b-as e de 5 8*10 kUos—Preços e
e condições sem competência •

CASA COLLARES
3. Collares Cinífa

Rua Barão do Rio Branco -43 e Sneadór Alencar—7 e 9
Ceai á—Fortaleza

Fertaps campi pira Coastiacjàfl
Grande sortirnento de papeia pintados e moldaraTmtãs. óleos vernizes e esmalte

Carboretc de baleio
LAMBADAS PARA HüZ ACETYLDNE

EXTRAN6BIRá8 B NA0I0NAB8

inas de costura e arame firpado
VENDAS IM ÍÉ@|fá 1^ l^IT^LlHl®
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_Preços módicos.
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COLLaRES
^\íarca Lehrp

YSEDADSIBO SUGO BI UVA
MARCA REGISTRUA

NOVA REMESSA.
Reoebid) direoUmeate io lavnijr en Pa.-tuw^l, p>r orna pes*sôa de sua familia residente nesta Capital

ENGARRAFADO POR
Evarisio Mauriscío dos ffeís^.

DEPOSITO

Praça José dft Alencar ir 2
[HüPEOS de MASSA

Procurem manteiga «MASCOTTEt nos priacUI
pães Armazéns e Mercearias cU Fortaleza, que

onnnnfiai.Õn _ *n»3A hpm «P.ruldnalw pvtvv *?•"" F»»-

taí, cisas í Terrans f]
^e grandes e pequenos valores V/
tom para vender nSta Capital.

¦ * «T»""r»»'r

e de PALHA—para
homens e meninos,
psra todo preço en<
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